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Ontem, o Senado Federal, assim como a Câmara 
dos Deputados já havia feito, votou por entregar a 
maior empresa do setor elétrico do Brasil e da América 
Latina de bandeja para a iniciativa privada, traindo o 
povo brasileiro em nome dos interesses do capital.

O Congresso tem muitos ‘‘vendilhões do templo’’, 
os tais mercadores que se aproveitam da essência de 
um lugar para tirar proveito próprio e indevido. 

E ontem, 42 senadores traíram a essência de seu 
papel de representante do povo e votaram ‘‘Sim’’ à MP 
1031, que trata da desestatização da holding 
Eletrobras, mesmo conscientes de que uma matéria 
como esta não deveria ser apresentada através de 
uma medida provisória, muito menos, uma medida 
cheia de vícios e inconstitucionalidades, que sequer 
foi discutida com a sociedade brasileira, na verdade, 
não foi sequer estudada com a seriedade devida pela 
maioria dos parlamentares, 
Estes simplesmente fizeram 
a vontade dos Governos 
Temer/Bolsonaro, reféns do 
capital privado e representan-
tes de todo o caos que se 
abate sobre nosso país.

Sabemos que esse resul-
tado, depois de tão árdua 
batalha, abate e revolta os tra-
balhadores e trabalhadoras 
num primeiro momento, mas 
não temos dúvida de que 
temos força e coragem para 
seguir em frente, prontos 
para as muitas batalhas que 
virão. Somos a energia que 
move esse país, somos 
Eletrobras. Nossa luta não é 

Viver é lutar
 Se o duro combate, os fracos abate,

 Aos fortes, aos bravos, só pode exaltar.

‘‘

‘‘

(Trecho do poema Canção do Tamoio - Gonçalves Dias)

luz que se apaga fácil em meio às trevas que toma-
ram conta do Brasil.

Seguimos com a luta no Judiciário. Não desistire-
mos da Eletrobras como orgulho e patrimônio do Bra-
sil. E vamos pedir que o Judiciário e os órgãos de con-
trole se manifestem, se posicionem e reconheçam 
que essa aberração jurídica precisa ser barrada.

Essa luta não chegou ao fim. Nós seguiremos. E, 
nesse caminho, a gente agradece os parlamentares 
que sempre tiveram do nosso lado, especialmente os 
senadores que combateram conosco e em defesa do 
Brasil, assim como agradecemos todos os demais 
movimentos que apoiam nossa luta.

Muito especialmente, temos gratidão pelo empe-
nho, competência e compromisso das assessorias 
econômica, jurídica, de comunicação e parlamentar e 
por ter caminhado de mãos dadas até aqui (e além) 

com Federações, Confede-
rações, Centrais Sindicais e 
todos os sindicatos e associ-
ações que compõem o nosso 
Coletivo Nacional dos Eletri-
citários.

Nossa luta tem sido 
árdua, incansável e tem mos-
trado a força da nossa cate-
goria. Todos os trabalhado-
res e trabalhadoras do siste-
ma Eletrobras estão de para-
béns e vão continuar na luta, 
não apenas em defesa da 
Eletrobras, mas pelo acordo 
coletivo, contra as demis-
sões, pelo plano de saúde, 
por dignidade e respeito. A 
vida é luta.        i

continua
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O povo
brasileiro
vai cobrar
essa conta

Mailza Gomes (PP-AC)
Márcio Bittar (MDB-AC)
Sérgio Petecão (MDB-AC)
Fernando Collor de Mello (PROS-AL)
Davi Alcolumbre (DEM-AP)
Eduardo Braga (MDB-AM)
Omar Aziz (PSD-AM)
Angelo Coronel (PSD-BA)
Eduardo Girão (Podemos-CE)
Marcos do Val (Podemos-ES)
Rose de Freitas (MDB-ES)
Luiz do Carmo (MDB-GO)
Vanderlan Cardoso (PSD-GO)
Roberto Rocha (PSDB-MA)
Carlos Fávaro (PSD-MT)
Jayme Campos (DEM-MT)
Wellington Fagundes (PL-MT)
Nelsinho Trad (PSD-MS)
Soraya Thronicke (PSL-MS)
Carlos Viana (PSD-MF)
Daniella Ribeiro (PP-PB)
Jader Barbalho (MDB-PA)
Zequinha Marinho (PSC-PA)
Fernando Coelho (MDB-PE)
Ciro Nogueira (PP-PI)
Elmano Férrer (PP-PI)
Marcelo Castro (MDB-PI)
Carlos Portinho (PL-RJ)
Flávio Bolsonaro (Patriota-RJ)
Romário (PL-RJ)
Luis Carlos Heinze (PP-RS)
Confúcio Moura (MDB-RO)
Marcos Rogério (DEM-RO)
Chico Rodrigues (DEM-RR)
Mecias de Jesus (Republicanos-RR)
Telmário Mota (PROS-RR)
Jorginho Mello (PL-SC)
Maria do Carmo Alves (DEM-SE)
Giordano (PSL-SP)
Eduardo Gomes (MDB-TO)
Irajá (PSD-TO)
Kátia Abreu (PP-TO)

Renan Calheiros (MDB-AL)
Rodrigo Cunha (PSDB-AL)
Lucas Barreto (PSD-AP)
Randolfe Rodrigues (Rede-AP)
Plínio Valério (PSDB-AM)
Jaques Wagner (PT-BA)
Otto Alencar (PSD-BA)
Cid Gomes (PDT-CE)
Tasso Jereissati (PSDB-CE)
Izalci Lucas (PSDB-DF)
Leila Barros (PSB-DF)
Reguffe (Podemos-DF)
Fabiano Contarato (Rede-ES)
Jorge Kajuru (Podemos-GO)
Eliziane Gama (Cidadania-MA)
Weverton (PDT-MA)
Simone Tebet (MDB-MS)
Antonio Anastasia (PSD-MG)
Álvaro Dias (Podemos-PR)
Flávio Arns (Podemos-PR)
Oriovisto Guimarães (Podemos-PR)
Nilda Gondim (MDB-PB)
Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB)
Paulo Rocha (PT-PA)
Humberto Costa (PT-PE)
Jarbas Vasconcelos (MDB-PE)
Jean Paul Prates (PT-RN)
Styvenson Valentim (Podemos-RN)
Zenaide Maia (PROS-RN)
Lasier Martins (Podemos-RS)
Paulo Paim (PT-RS)
Dário Berger (MDB-SC)
Esperidião Amin (PP-SC)
Alessandro Vieira (Cidadania-SE)
Rogério Carvalho (PT-SE)
José Serra (PSDB-SP)
Mara Gabrilli (PSDB-SP)

Estes votaram SIM

à Privatização
Estes votaram NÃO

à Privatização

42 senadores votaram 
Sim à MP 1031 e à 

privatização da 
Eletrobras. 37 
votaram Não à 

privatização por 
diferentes motivos.
Alguns deles foram 

parceiros dos 
eletricitários dessa 

luta desde o começo.
Outros preferiram 

votar contra os 
interesses do povo e 
ainda teve aqueles 

que traíram os 
trabalhadores na 

última hora, porque 
haviam se 

comprometido em 
votar contra e na hora 
H votaram Sim. Nós 

sabemos quem é 
quem e não podemos 

esquecer.
Quando a conta de luz 

aumentar e o povo 
tiver sentindo as 

consequências na 
pele, vamos lembrar 

quem são os 
responsáveis.

Nós, trabalhadores e trabalhadoras do setor elétrico, tam-
bém estamos na luta para derrubar esse governo entre-
guista, anti povo e anti vida. Nossa luta é pra tirar cada trai-
dor do povo no Congresso e no Planalto. 
Não vamos esquecer dessa tarefa em 2022 e nem vamos 
retardar a tarefa imediata de barrar Bolsonaro.
Se você pode, vá para a rua em segurança neste Sábado e 
participe do ato na sua cidade.

Neste Sábado, 19 de junho, vamos
para as ruas pelo Fora Bolsonaro
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